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Introdução
As plantas produzem substâncias contra o ataque 
de microorganismos, insetos e animais herbívoros e 
têm sido utilizadas pelo homem como fonte de me-
dicamentos há milênios. Com o desenvolvimento da 
síntese de anti-helmínticos, acarícidas e insetícidas 
eficientes, baratos e de fácil aplicação os antiparasi-
tários naturais deixaram de ser utilizados.   
A homeopatia elaborada há 200 anos, inicialmente 
para tratar humanos de forma individualizada, hoje 
é aplicada também em animais e vegetais sob o 
conceito de rebanho ou população.  
Apesar de muitos principios ativos terem sido desen-
volvidos para o controle de parasitas dos bovinos, o 
mau uso tem resultado na falência da sua eficácia. 
Outros problemas relacionados aos antiparasitários 
de síntese como; efeito tóxico em organismos benéfi-
cos; contaminação ambiental e presença de resíduos 
na carne e no leite tem resultado na procura por al-
ternativas de controle. É nesse contexto que, princi-
palmente, no Brasil nos últimos anos está ocorrendo 
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um aumento substancial do uso da fitoterapia e da 
homeopatia no controle de parasitas dos bovinos. 
As vantagens em comum do uso dessas alternativas 
seriam o não desenvolvimento da resistência pelos 
parasitas, a não presença de residuos nos alimentos, 
ausência de efeito tóxico em organismos não-alvos e a 
não contaminação ambiental. A homeopatia seria tam-
bém de custo baixo e uso prático no sistema produtivo.
Diversos produtos da planta de origem asiatica Aza-
dirachta indica (nim) como a folha seca moida, óleo 
da semente ou a torta resultante da prensagem da 
semente são comercializados para uso no controle da 
verminose, da mosca-dos-chifres e do carrapato-do-
-boi. O óleo da semente do nim é ativo sobre aproxi-
madamente 550 espécies de insetos e é utilizado em 
diversas pragas da agricultura por seus efeitos já com-
provados (ANURADHA; ANNADURAI 2008). Contu-
do, apesar de resultados promissores em laboratório 
do óleo de nim em larvas e fêmeas ingurgitadas do 
carrapato, não há resultados em animais naturalmente 
infestados que permitam recomendar seu uso como 
acaricida ou anti-helmintico (BORGES et al., 2011).  
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Estima-se que milhões de bovinos são tratados com 
formulações homeopáticas e fitoterápicas em siste-
mas de criação orgânicos e convencionais no Brasil. 
Apesar da crescente adoção, essas medidas de 
controle necessitam ser validadas com base em evi-
dências científicas de sua eficácia em condições de 
campo (CHAGAS et al., 2008;  MOLENTO, 2009; 
COSTA-JUNIOR; FURLONG, 2011).
Produtos veterinários fitoterápicos com finalidade 
profilática ou terapêutica devem seguir todas as 
normas para registro de um produto farmacêutico 
de uso veterinário convencional. Em relação aos 
preparados homeopáticos o MAPA não dispõe ainda 
de regulamentação específica. Os laboratórios que 
os produzem devem ser licenciados e os preparados 
homeopáticos apenas cadastrados, contendo no 
rótulo a expressão “Produto cadastrado no MAPA, 
sem comprovação oficial de sua eficácia, toxidade 
e estabilidade” (IS Nº 001/CPV de 29 de novembro 
de 2001). Contudo, o MAPA recomenda o uso de 
preparados homeopáticos em sistema orgânicos de 
produção animal (IN 46 de 06.10.2011). 
O Ministério da Agricultura não informa o número 
de laboratórios homeopáticos licenciados e prepa-
rados homeopáticos cadastrados, no entanto há 
mais de uma dezena de laboratórios homeopáticos 
comercializando preparados homeopáticos contra 
parasitos de bovinos. Há, portanto, um cenário de 
comercialização crescente de produtos homeopá-
ticos e fitoterápicos no combate aos parasitos dos 
bovinos, porém a necessidade de validar sua eficá-
cia em condições de campo vem sendo questionada 
pela comunidade científica. 
O presente estudo foi delineado para avaliar em um 
experimento de longa duração a eficácia da homeopa-
tia e fitoterapia no controle de endo e ectoparasitos, 
seu efeito no ganho de peso e a relação beneficio- 
custo de seu uso em bovinos de corte.  
O experimento foi realizado em Campo Grande, 
no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Cor-
te, EMBRAPA. O delineamento está detalhado em 
Catto et al. (2013). Resumidamente, foram avalia-
dos cinco tratamentos: Tratamento CN - controle 
negativo, não tratado; Tratamento HH – tratados 
diariamente com produto homeopático Homeobovis 
Parasitário® (Real H, Campo Grande, Brazil); Trata-
mento CP - controle positivo - tratados estrategica-
mente com Moxidectin 10%® (Fort Dodge, Cam-
pinas, Brazil) em junho e setembro e três vezes 
consecutivas em intervalo de 28 dias, a partir de 
setembro com Ciperclor-plus® pour (Vetbrands, 
Porto Alegre, Brazil); Tratamento HF – tratados 
diariamente com Fator C&MC® (Flora e Fauna Are-
nales, (Presidente Prudente, São Paulo, Brazil), e 
tratamento FN – tratados diariamente com torta de 
nim® e com óleo de nim® (Bionim, Aracuai, Brazil) 
como no tratamento CP. Todos os animais foram 
suplementados com 200 g/animal/dia de ração 
proteica e os preparados homeopáticos e a torta 
de nim foram adicionados diariamente à ração. Os 
produtos foram utilizados conforme recomenda-
ções dos fabricantes e no segundo ciclo experi-
mental a dosagem dos produtos homeopáticos e da 
torta de nim foi duplicada.
Foram realizados dois ciclos experimentais de apro-
ximadamente 10 meses. Em cada ciclo 180 novi-
lhas Brangus recem desmamadas, com 7-9 meses 
de idade foram distribuídas nos cinco tratamentos 
com três repetições espaciais de 12 animais.
Mistura mineral foi ofertada a vontade em cochos 
separados. No início, meio e fim de cada ciclo 
experimental os piquetes foram amostrados para 
determinar a disponibilidade de materia seca (MS), e 
a cada 28 dias foi feita a pesagem, coleta de fezes, 
contagem de carrapatos, berne e mosca-dos-chifres 
conforme descrito em Catto et al., (2013). 
Os tratamentos foram comparados por testes esta-
tísticos para avaliar diferenças significativas entre 
os mesmos em relação à disponibilidade de Matéria 
Seca na pastagem, número de ectoparasitas, núme-
ro de ovos de nematódeos gastrintestinais nas fezes 
e no ganho de peso conforme descrito em (CATTO 
et al., 2013).  
A análise de beneficio/custo dos tratamentos foi 
realizada pelo método da orçamentação parcial, 
descrito por Hoffmann et al. (1987), entre outros 
autores, considerando um rebanho de 200 animais. 
Tomando-se o tratamento CN - não tratados - como 
base, foram calculados custos adicionais referentes 
aos medicamentos e mão-de-obra e benefícios adi-
cionais correspondentes aos ganhos adicionais de 
peso vivo transformados em equivalente carcaça. 
Os custos e benefícios foram baseados em preços 
vigentes em maio de 2013.
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Resultados e Discussão
Disponibilidade de matéria seca: A quantidade de 
Matéria Seca (ton/ha) foi maior na primeira coleta 
que nas demais devido ao período de descanso da 
pastagem antes do início do experimento. Posterior-
mente, manteve-se entre 2 a 6 ton/ha, e em todos 
os períodos avaliados não houve diferença significa-
tiva na oferta de pasto nos cinco tratamentos (p > 
0,05) (Fig.1).  
Figura 1. Médias da disponibilidade de Matéria Seca e precipitação 
pluviométrica durante o periodo experimental. CN - controle negativo, 
não tratados ; HH, tratados diariamente com Homeo bovis parasitário®; 
CP – controle positivo, tratados estrategicamente  com antiparasitários 
alopáticos; HF, tratados diariamente com Fator C&MC® e FN, tratados 
diariamente com torta de nim  e estrategicamente com óleo de nim 
(Bionim®). Fonte Catto et al. 2013.
OPG: O número de ovos de nematódeos por grama 
de fezes, nos dois anos de estudo, apresentou 
comportamento semelhante. Independente de se-
rem tratadas ou não, o OPG das novilhas diminuiu 
com a idade (Fig.2). A diminuição do OPG com o 
avançar da idade é bastante conhecida como re-
sultante da aquisição da imunidade pelos bovinos. 
Neste estudo ocorreu em idade mais jovem, pos-
sivelmente, pela boa oferta de pasto e suplemen-
tação diária com 200g/animal/dia de ração para 
todos os animais.
Nos dois anos de estudo os animais do tratamen-
to CP - tratados com o anti-helmíntico convencio-
nal - estavam com o OPG mais baixo e com média 
significativamente menor (p<0,05) que as dos 
demais tratamentos. Não houve diferença signi-
ficativa entre as médias de OPG dos animais não 
tratados (CN) com aqueles tratados com homeo-
patia (HH e HF) ou com torta de nim (FN) (CATTO 
et al., 2013). SIGNORETTI et al. (2008) tam-
bém não observaram diferenças significativas na 
contagem de OPG entre bovinos tratados durante 
oito meses com o preparado homeopático Fator 
C&MC® em relação a animais não tratados.
Figura 2. Média de número de ovos de nematódeos nas fezes (OPG) em 
novilhas de corte após desmame em  maio de 2010  e  junho de 2011. 
CN - controle negativo, não tratados; HH, tratados diariamente com Ho-
meobovis parasitário®; CP – controle positivo, tratados estrategicamente 
com antiparasitários alopáticos; HF, tratados diariamente com Fator 
C&MC® e FN, tratados diariamente com torta de nim e estrategicamente 
com óleo de nim (Bionim®).
Carrapato: Nos dois ciclos experimentais a infesta-
ção por carrapato foi baixa em todos os tratamen-
tos. No primeiro ciclo, infestação maior ocorreu 
nos meses de outubro e janeiro e no segundo ciclo 
em janeiro. Assim como ocorreu com o OPG os 
animais do tratamento CP estavam menos para-
sitados que os dos demais tratamentos em quase 
todas as coletas (Fig. 3). 
Figura 3. Média de número de carrapatos em novilhas de corte após 
desmame em maio de 2010 e  junho de 2011. CN - controle negativo, 
não tratados; HH, tratados diariamente com Homeobovis parasitário®; 
CP – controle positivo, tratados estrategicamente com antiparasitários 
alopáticos; HF, tratados diariamente com Fator C&MC® e FN, tratados 
diariamente com torta de nim e estrategicamente com óleo de nim 
(Bionim®).
No primeiro ciclo os animais do tratamento CP 
estavam significativamente menos parasitados 
(p<0,05) que os demais tratamentos.No segundo 
ciclo permaneceram menos parasitados que os dos 
demais tratamentos mas não houve diferença sig-
nificativa entre tratamentos na infestação (CATTO 
et., 2013).  
4
Avaliação Bioeconômica de Antiparasitários Fitoterápicos e Homeopáticos em Bovinos de Corte
No mês de dezembro do primeiro ciclo, um pico 
na infestação por larvas de carrapato provocou a 
ocorrência de miíases em 25% dos animais dos 
tratamentos CN e HH, de 30,6% nos animais do 
tratamento HF, de 19,4% nos animais do tratamen-
to FN e de 2,8% nos animais do tratamento CP. 
Para interromper o efeito das miíases no ganho de 
peso, os animais dos tratamentos CN, HH, HF e FN 
também foram tratados com o acaricida conven-
cional utilizado no tratamento CP. Signoretti et al., 
(2008) e Costa-Junior; Furlong (2011) também não 
observaram diferença no número de carrapatos en-
tre animais não tratados e tratados com preparado 
homeopático.
Srivastava et  al., (2008) e Magadum et al., 
(2009) obtiveram 71% de mortalidade de carrapa-
to  com  extrato etanólico da semente de nim  5 a 
7 dias pós-tratamento. Neste estudo o tratamento 
pour on em intervalos de 28 dias com óleo de nim 
- tratamento FN - não diminuiu significativamente 
a infestação pelo carrapato, resultado semelhante 
ao obtido por Ramzan et al., (2008) com extrato 
aquoso da folha.
Mosca-dos-chifres: As infestações pela mosca- 
dos-chifres mostraram o mesmo comportamen-
to de estudos anteriores na região (BIANCHIN; 
ALVES 2002, BIANCHIN et al. 2006). Nos dois 
ciclos as infestações médias foram baixas (5 a 
40) entre maio e setembro (outono-inverno) com 
picos nos meses de novembro e dezembro (160 a 
170) no primeiro ciclo, e em novembro (190) no 
segundo ciclo (Fig. 4).  Não houve diferença signi-
ficativa entre os cinco tratamentos na infestação 
por mosca-dos-chifres (CATTO et al. 2013). Após 
o tratamento com óleo de nim observou-se efeito 
repelente por não mais que 16 horas, uma vez 
que no dia posterior ao tratamento os animais es-
tavam novamente parasitados. O tratamento pour 
on com acaricida convencional teve efeito por 7 e 
10 dias, mas não foi detectado na análise esta-
tística pelo fato da contagem ter sido realizado a 
cada 28 dias. Chagas et al. (2010) também não 
observaram efeito de torta de nim adicionada na 
proporção de 2% na mistura mineral na infestação 
por mosca-dos-chifres em bovinos Nelore tratados 
durante dois meses.
Figura 4. Média de número de mosca-do-chifre em novilhas de corte após 
desmame em  maio de 2010  e  junho de 2011. CN - controle negativo, 
não tratados; HH, tratados diariamente com Homeobovis parasitário®; CP 
– controle positivo, tratados estrategicamente com antiparasitários alopá-
ticos; HF, tratados diariamente com Fator C&MC® e FN, tratados diaria-
mente com torta de nim e estrategicamente com óleo de nim (Bionim®)
Ganho de peso: Nos dois anos de estudo as novilhas 
mantiveram ou perderam um pouco de peso na esta-
ção seca logo após o desmame, comportamento co-
mum em animais desmamados mantidos em pastagens 
na região Centro-Oeste. De modo geral os animais do 
tratamento CP mantiveram-se mais pesados na esta-
ção seca e passaram a ganhar mais peso que os dos 
demais tratamentos na estação chuvosa (Fig. 5).
Os animais do tratamento CP – tratados estrategi-
camente com medicamentos alopáticos – ganharam 
significativamente mais peso (p<0,05) que os ani-
mais não tratados (CN) ou tratados com homeopatia 
(HH e HF) ou fitoterapia (FN) não havendo diferença 
significativa no ganho de peso entre os animais 
tratados com os medicamentos alternativos (Tabela 
1). Silva et al. (2008) and Signoretti et al. (2008), 
também não encontraram diferenças no ganho de 
peso entre novilhas não tratadas ou tratadas com 
homeopatia durante 12 meses.
Na média dos dois anos os animais tratados estrate-
gicamente com anti-helmíntico e acaricida ganharam 
30,6 kg de peso vivo a mais que os não tratados, 
26,8 kg mais que os tratados com o preparado ho-
meopático Homeo bovis parasitário®; 22,3 kg mais 
que os tratados com o preparado homeopático Fator 
C&MC® e 24,1 kg mais que os animais tratados 
com torta e óleo de nim® (Tabela 1).  Em um estudo 
com bezerros cruzados machos do desmame até o 
abate Pinheiro et al., (2009) observaram ganho de  
47 kg a mais de peso vivo para animais tratados es-
trategicamente com produtos alopáticos contra ecto 
e endoparasitos em comparação a animais tratados 
diariamente com preparado homeopático.
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Os resultados observados no presente estudo 
confirmam resultados anteriores (BIANCHIN et al., 
1995; 2007; CATTO et al., 2009) sobre a eficiên-
cia do tratamento estratégico contra endo e ecto-
parasitas no ganho de peso de bovinos na região 
Centro-Oeste do Brasil. 
Figura 5. Médias mensais de peso vivo (kg) em novilhas de corte após 
desmame entre maio de 2010 e junho de 2012. CN - controle negativo, 
não tratados; HH, tratados diariamente com Homeobovis parasitário®; CP 
– controle positivo, tratados estrategicamente com antiparasitários alopá-
ticos; HF, tratados diariamente com Fator C&MC® e FN, tratados diaria-
mente com torta de nim  e estrategicamente com óleo de nim (Bionim).
Análise benefício-custo: Do ponto de vista econômico, 
o tratamento CP destaca-se por dois pontos: apresen-
ta um custo adicional menor (67% daquele da alter-
nativa mais cara, que é FN); resulta em um benefício 
adicional expressivamente maior (quase quatro vezes 
o de HF, que mostra o segundo maior ganho de peso 
adicional). Esses números combinados tornam CP 
amplamente dominante, sendo, portanto a estratégia 
mais interessante do ponto de vista econômico.
Tabela 1 - Médias de ganho de peso (±ep) em novilhas de 
corte submetidas a diferentes tratamentos antiparasitários 
no Mato Grosso do Sul
Tratamento
ganho peso (kg) no  período
ano 1 ano 2 Média
CN 56,7 (4,8)b 61,3 (4,6)b 58,9 (3,3)b
HH 62,2 (3,5)b 63,4 (3,3)b 62,7 (2,4)b
CP 96,1 (3,4)a 83,1 (3,2)a 89,5 (2,4)a
HF 69,6 (4,3)b 64,8 (3,9)b 67,2 (4,8)b
FN 66,4 (5,0)b 64,6 (4,4)b 65,4 (4,8)b
Fonte Catto et al. 2013. Médias seguidas de letras diferentes 
na mesma coluna são estatisticamente diferentes a 5% de pro-
babilidade. CN (controle negativo, não tratados;  HH, animais  
tratados diariamente com Homeo bovis parasitário® preparado 
homeopático; CP (controle positivo), animais tratados estrate-
gicamente com antiparasitários alopáticos; HF, animais trata-
dos diariamente com Fator C & MC® preparado homeopático; 
FN, animais tratdos diariamente com torta de nim e estrategi-
camente com óleo de nim - Bionim®. EP - erro padrão.
Tabela 2 - Análise econômica dos tratamentos contra ecto e endo parasitas em novilhas de corte utilizando produtos homeo-
páticos, fitoterápicos e alopáticos no Mato Grosso do Sul, para um rebanho de 200 novilhas.
Tratamentos CN HH HF FN CP
(1) Custo unitário produto (R$/kg ou L) 0 8,861 29,932 10,003 30,004 2.500,005 29,006
(2) Consumo de produto (kg ou L) 0 378 kg 151,2 kg 378 kg 13,8 L 0,92 L 13,8 L
(3) Custo do produto (R$) = (1)x(2) 0 3.349,08 4.524,66 3.780,00 414,00 2.300,00 400,20
(4) Custo da mão de obra adicional 
(R$) 0 0 0 346,50 346,50
(5) Custo adicional total  (R$) = 
(3)+(4) 0 3.349,08 4.524,66 4.540,50 3.046,70
(6) Ganho de peso adicional (kg de 
carcaça) 0 410,40 896,40 702,00 3.304,80
(7) Valor do ganho de peso adicional 
(R$) 0 2.462,40 5.378,40 4.212,00 19.828,80
(8) Margem adicional (R$) = (7)-(5) 0 - 886,68 853,74 - 328,50 16.782,10
(9) Taxa de retorno por real investido 
% =(8)/(5) 0 - 0,26 0,19 - 0,07 5,51
CN - controle negativo, não tratados; 1HH, tratados diariamente com Homeobovis parasitário; 2HF, tratados diariamente com Fator 
C&MC; 3FN, tratados diariamente com torta de neem e estrategicamente com 4óleo de neem e 5CP – controle positivo, tratados 
estrategicamente com Onyx e 6Ciperclor pour on.
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Considerações finais
Neste estudo a infestação por mosca-dos-chifres 
não foi influenciada por nenhum dos tratamen-
tos.  O tratamento estratégico dos animais com 
antiparasitários convencionais diminuiu significa-
tivamente a infestação por carrapatos, o número 
de ovos de nematódeos por grama de fezes (OPG) 
e proporcionou ganho de peso vivo de 22 a 30 
kg a mais quando comparado com os animais não 
tratados ou tratados com os medicamentos alter-
nativos.
A análise de benefício/custo mostrou que os trata-
mentos estratégicos contra endo e ectoparasitas 
com antiparasitários convencionais proporcionaram 
taxa de retorno por capital investido de 551%, en-
quanto que nos tratamentos homeopáticos e fitote-
rápicos variou entre -26% e 19%. 
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